
A procura por empresas voltadas para o segmento de 
festas aumentou significativamente em toda a cidade. A 
região do Jaraguá sempre teve ótimos buffets e profissio-
nais da área. Os melhores e mais antigos se profissionali-
zaram, ouviram os anseios dos clientes, ampliaram seus 
espaços e serviços. Os proprietários desses espaços 
contam que tudo isso aconteceu pela profissionalização 
e pelo novo estilo de vida das famílias, que estão cada 
vez com menos tempo disponível, espaços de moradias 
mais reduzidos e procuram pela comodidade e facilidade 

que o segmento proporciona. O desenvolvimento da 
região e a chegada de novos moradores também contri-
buíram significativamente. E é claro que sem a profissio-
nalização, estrutura e qualidade do setor nada disso 
seria possível.

Com a correria do dia a dia e a constante falta de 
tempo para a realização de projetos pessoais, os morado-
res estão deixando a organização de festas e eventos nas 
mãos de empresas especializadas. Assim, as festas infan-
tis, empresariais, de 15 anos, de casamento, home fest, 

entre outras, estão em alta e cada vez mais bem organiza-
das. As empresas buscam especialização, investem e 
expandem seus negócios, oferecendo diferenciais e inova-
ções para entreter e agradar seus clientes.

São por essas e outras razões que o segmento de 
festas na região do Jaraguá tem uma procura constante e 
contribui para a realização de tantas festas e sonhos de 
moradores e seus familiares. 

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13
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Para início de conversa 
gostaria de deixar claro que não 
tenho uma ideologia política 
específica e nem a menor in-
tenção de levantar ou defender 
qualquer bandeira. A Copa do 
Mundo está bem próxima e 
várias questões ainda são muito 
discutidas. Muitas delas de ma-
neira pejorativa e negativa. O 
evento virou motivo de compa-
ração para tudo, sendo que 
grande parte das pessoas não 
tem dimensão real do que re-

almente está criticando. E daí surgem as maiores confusões e 
dúvidas, principalmente de quem �vai na onda� sem se infor-
mar acerca do assunto.

Publiquei uma crônica no mês de junho do ano passado, 
logo após os protestos realizados em todo o país, em que 
mencionei que manifestar e protestar sempre foi salutar, 
democrático e necessário. No entanto, muitas coisas mancha-
ram essa tentativa de se fazer algo digno e correto para nosso 
país e muitas críticas ficam sem embasamento, sem uma real 
ideologia. É bom reforçar que são muitas as pessoas (isso 
inclui lideranças e imprensa) que torcem para o �quanto pior, 
melhor�, e por isso penso que não há nada mais enganoso do 
que interpretar os protestos contra a Copa do Mundo como a 
expressão do pensamento nacional. Até mesmo porque 
muitas coisas mudaram nesse meio tempo.

Acredito que mesmo com tantas críticas sobre o evento 
no país, a maioria das pessoas certamente irá optar por 
assistir à Copa em casa ou nos estádios (cerca de 80% dos 
ingressos foram comprados por brasileiros). Muitas das 
pessoas mais bem informadas se convenceram de que os 
protestos, embora legítimos e necessários, podem ter sido 
desvirtuados pelo oportunismo de vândalos e grupos políticos 
cujo alvo real nem é a Copa. Isso, certamente, desestimula o 

cidadão a sair às ruas para protestar, pois ninguém gosta de 
sentir que está sendo usado como massa de manobra num 
contexto muitas vezes duvidoso.

O governo brasileiro informou os números do investimento 
feito na Copa do Mundo. Segundo o balanço oficial, R$ 25,6 
bilhões foram gastos em obras para o torneio, entre obras de 
estádios e infraestrutura. Desse valor, 83,6% saíram dos cofres 
públicos, sendo que apenas R$ 4,2 bilhões são da iniciativa 
privada. A maior parte dos gastos foi destinada para o transporte 
e aeroportos. Somadas, as obras de vias e transporte público e 
dos aeroportos dá 60,1% dos investimentos. São 33,6% (ou R$ 
8,6 bilhões) com transporte terrestre e 26,5% (R$ 6,8 bilhões) 
com o transporte aéreo. Os portos ainda somaram 2,6% do total 
dos investimentos, enquanto a infraestrutura das telecomunica-
ções recebeu 1,4%. Esses foram os gastos que ficarão como 
legado após o torneio. Aí entra a polêmica. O segundo maior 
gasto foi com os estádios: 27,7% dos R$ 25,6 foram investidos 
nas reformas e construção dos 12 estádios do Mundial, totali-
zando R$ 7,09 bilhões. Outros 7,3% foram utilizados para 
segurança pública, enquanto o turismo recebeu 0,8%.

Ainda assim, nada justifica os absurdos gastos além do 
previsto nesses estádios. Um valor que certamente poderia ter 
sido investido de outras maneiras como em educação, saúde e 
segurança pública. O povo não é bobo e sabemos que houve 
exageros nos gastos, irregularidades e superfaturamento. 
Muitos especialistas contestam a construção de estádios 
imensos em lugares sem tradição em futebol para manter a 
ocupação de tais estruturas após o evento, como, por exemplo, 
os construídos em Brasília e Manaus. O mais difícil de aceitar é 
o porquê do mesmo não acontecer com a saúde pública, que é 
cada vez mais vergonhosa. Em pleno século 21 as pessoas 
morrem por falta de atendimento ou vagas nos hospitais. É 
preciso mudar a atitude. Mudar o comportamento. Mas o 
problema não é a Copa e nem a FIFA e sim a maneira como os 
recursos são usados. 

É triste ter que, em alguns momentos, sentir vergonha da 
situação do nosso país, que poderia estar tão melhor. Mas 

permitimos isso e agora pagamos o preço. Só não me peçam 
para não torcer pela Seleção Brasileira nesta Copa. Eu sou 
brasileiro! Este é o meu país! Desde que tomei conhecimento 
do que é uma Copa do Mundo, em 1982, sempre torci, sempre 
vibrei com esse clima positivo do evento e sempre vou torcer. 
Aliás, ainda acredito que muitos dos que são contra hoje, 
estarão contagiados nas vésperas do primeiro jogo. 

Os problemas do país vão muito além do futebol. O errado 
é votar mal e colocarmos malditos governantes para fazer com 
que nosso país tenha uma péssima educação e uma péssima 
saúde, além de uma exorbitante e absurda desigualdade 
social, que culmina em tantos assassinatos e violências 
gratuitas causadas por imbecis despreparados que não 
tiveram acesso a essa educação e outros princípios. Reclamar 
é muito fácil e muitas vezes o problema está na própria pes-
soa. Há aqueles que reclamam, mas não querem estudar nem 
trabalhar; os que reclamam sempre da segunda-feira; os que 
escutam músicas imorais e de mau gosto; os que só discutem 
futebol e ainda se acham donos da razão; os que entram num 
emprego com o objetivo de sair logo depois, apenas para 
receber seguro-desemprego; os que saqueiam caminhões 
tombados na estrada; os que ignoram a política em nosso país 
e votam por amizade ou por influência de um amigo ou até 
mesmo aspirando um cargo direto ou indireto; os irresponsá-
veis no trânsito; os que só sabem reclamar e não têm iniciativa 
para fazer algo útil e positivo e não se importam com o futuro 
do país achando que nada vai mudar.

Temos que exigir melhorias e correções das distorções 
causadas por políticos desonestos. Este é o nosso país. A luta 
é contra aqueles que comandam de maneira desorganizada e 
desonesta. Eu quero sentir orgulho do Brasil, seja dentro de 
campo e ao receber os turistas. Meu protesto agora será votar 
corretamente e com consciência, acreditando que o país 
ainda pode mudar. Que assim seja!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaragua@emfocomidia.com.br

Por um Brasil melhor e uma Copa de vitórias
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Há 10 anos os moradores da Pampulha 
sofrem paulatinamente com várias obras. Em 
constantes engarrafamentos, na má sinaliza-
ção, na poeira e nos barulhos tendemos a 
pensar: �Paciência. Depois que o BRT ficar 
pronto não teremos mais isso�.  Venderam-
nos essa ideia e agora, nos primeiros passos 
do BRT MOVE, é desanimador ver a situação, 
mesma que ainda inicial. A inauguração da 
Estação Pampulha em seus primeiros dias 
úteis (desde 19 de maio) foi bastante compli-
cada e nada positiva. Ônibus novos, mas 
lotados por não atender à demanda; desinfor-
mação; filas imensas; congestionamentos; 
bate-boca; correria; entre outros transtornos. 
O preocupante nesse começo é o tempo gasto 
nas viagens para quem usa linhas alimenta-
doras e uma convencional, que em geral 
aumentou devido a esses problemas.  

A promessa da entrega do sistema pronto 
para a Copa é frustrante. A menos de 15 dias 
do evento, o prometido transporte público de 
qualidade parece ineficaz em sua proposta 
inicial, fora o atraso de mais de um ano. A 
Estação Pampulha é vital para o bom funcio-
namento do acesso ao Mineirão, que vai 
receber seis jogos do Mundial. A BHTrans 
promete melhorias graduais já que as antigas 
linhas serão integradas ao sistema MOVE. 
Segundo a empresa, 168 ônibus foram 
retirados dos 354 que trafegavam no pico, 
reduzindo em 47% o número de coletivos. 

A BHTrans também informou que na 
primeira fase do MOVE/Antônio Carlos, as três 
linhas troncais � 50 (Pampulha/Centro-
Direta), 51 (Pampulha/Centro/Hospitais) e 
52 (Pampulha/Lagoinha) � circulam com 50 
veículos articulados com cerca de 40 mil 
usuários nos dias úteis, mas pretende aumen-
tar o número de viagens das atuais alimenta-
doras para atender ao crescimento da 
demanda de passageiros. O terminal tem 
recebido ainda ajustes de infraestrutura, com 

melhorias na sinalização e aumento no 
número de catracas. Com a retirada de coleti-
vos convencionais da avenida, eles serão 
substituídos por novas linhas alimentadoras 
entre os bairros e a Estação Pampulha.

Mesmo assim, é difícil imaginar melhori-
as consistente a médio prazo. Os ônibus 
convencionais e os taxistas, que lutam para 
transitar na faixa do BRT, trafegam nas pistas 
mistas causando uma sensação de imobilida-
de nos horários de pico.  Usuários relatam 
mais de 50 minutos de viagem na linha 51, 
por exemplo, mesmo em horários mais tran-
quilos, já que a linha MOVE atrasa quando 
entra nas linhas mistas. Esses congestiona-
mentos travam as imediações da nova esta-
ção. A mais problemática é a Avenida Portugal, 
que simplesmente paralisa as ruas do Itapoã, 
Santa Branca e Santa Amélia nos horários de 
picos. 

No acesso dos usuários à estação a realida-
de é de desinformação em meio às obras inaca-
badas, além de impossibilidade de outros ônibus 
convencionais chegarem às imediações da 
Estação Pampulha por conta dos congestiona-
mentos na Portugal. Muitos têm de ir a pé, pois o 
lotação demora a chegar à estação.

Linhas alimentadoras 
As linhas do bairro Céu Azul 2215 A, B, C e 

D, serão transformadas em alimentadoras: 
614 (Estação Pampulha/Céu Azul A), 615 
(Estação Pampulha/Céu Azul B) e 616 (Esta-
ção Pampulha/Céu Azul C). Além disso, a 
linha 2213 (Trevo via Garças) será substituída 
pela alimentadora 510 (Estação Pampulha/ 
Trevo via Garças), enquanto a linha 2212A 
(Jardim Atlântico) será atendida pela linha 
alimentadora 645 (Estação Pampulha/Santa 
Mônica via Jardim Atlântico). As linhas 2212B 
(Jardim Leblon) e 2212C (Copacabana via 
Monte Carmelo) serão substituídas, respecti-
vamente, pelas alimentadoras 618 (Estação 
Pampulha/Jardim Leblon) e 643 (Estação 
Pampulha/Copacabana via Monte Carmelo). 
Os usuários das linhas 2213, 2215C e 2212C 
passam a contar com o acesso à Região Hospita-
lar pela nova linha 51, sem precisar pagar o 
complemento de passagem. 

As linhas operam com tarifa reduzida 
(R$2,05). Os usuários devem comprar o 
cartão BHBUS em estações base, estações de 
transferência, quiosques da área central ou 
nos postos Transfácil Tupinambás e Savassi.

Metrô
BH é a terceira pior cidade do país em 

mobilidade urbana. Fica apenas atrás de Rio de 
Janeiro e São Paulo. O estudo é do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT), através 
do Observatório Urbano das Metrópoles, que 
reuniu especialistas para analisar dados do 
Censo 2010. O estudo aponta que cerca de 
24,2 milhões de pessoas se deslocam diaria-
mente em nossas metrópoles. Nessa popula-
ção, 6,8% gastam cinco minutos no trajeto de 
casa para o trabalho, 39% entre seis minutos e 
meia hora, 33% entre meia hora e uma hora e 
21% levam mais de uma hora.

Com essa situação, temos de lembrar 
também do metrô. Desde agosto de 2013 a 
presidente Dilma Rousseff afirma que a verba 
para a construção já existe, mas a Prefeitura 
não tinha um projeto. Em janeiro deste ano, 
ela anunciou a liberação de recursos do 
Programa de Aceleração do Crescimento para 
a construção das linhas 2 e 3 do metrô. Dos 
R$ 2,55 bilhões liberados para obras de 
mobilidade em Minas Gerais, R$ 2 bilhões vão 
para Prefeitura de Belo Horizonte e o Governo 
do Estado para a execução das obras e proje-
tos do metrô. Na ocasião, o prefeito Márcio 
Lacerda, garantiu que o projeto executivo do 
metrô ficaria pronto em abril e a licitação seria 
feita até o meio deste ano. Às portas do mês 
de junho, até agora a Prefeitura não deu 
satisfações sobre o projeto.  

Pelos estudos realizados, além dos recursos 
federais, outros R$ 1,3 bilhão ficarão a cargo do 
Governo de Minas, prefeituras de BH e Contagem 
e iniciativa privada. O metrô seria transferido da 
CBTU para a Metrominas, empresa pública 
estadual com participação das duas prefeituras, 
que o administrará por meio de uma parceria 
público-privada. (João Paulo Dornas)

Atrasos, falta de informações e queixas marcam início do MOVE na Antônio Carlos
CID COSTA NETO
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Mantendo sua tradição gastronô-
mica, a região do Jaraguá recebe mais 
uma pizzaria, que promete inovar com 
sabores diferentes das tradicionais. Foi 
inaugurado, recentemente, o Restau-
rante e Pizzaria Friends, na Rua Izabel 
Bueno, 1241, que é gerenciado pelos 
sócios Cristiane Messias, Valéria Murta 
Vargas e Rubens Vargas Filho. �Nossas 
massas não têm açúcar, ovo e leite para 
que tenhamos uma massa mais distin-
ta, leve e fina. Caprichamos no recheio. 
Quanto aos sabores, temos pizza de 

alho negro com champignon, bacalhau, 
geleia de menta, além das tradiciona-
is�, explica Cristiane. A sócia Valéria 
complementa: �Fizemos um curso em 
São Paulo com o quarto melhor pizzaio-
lo da América Latina para aprendermos 
a trabalhar com essa massa, pois ela é 
excelente para quem tem problemas de 
colesterol, intolerância a lactose, etc. 
Investimos também em maquinário. 
Temos um forno de esteira que faz a 
pizza em três minutos e meio. É muito 
rápido�, ressalta.

Mas nem só a pizza é oferecida no 
local. O leque do menu é variado. 
�Temos ainda porções, massas, peixes, 
carnes, feijoada, entre outros, além de 
espaço para jogos e eventos especiais. 
Para a Copa do Mundo, iremos oferecer 
dois ambientes com televisores. Temos 
ainda um espaço superior para aluguel 
de festas de aniversários, de empresas, 
entre outras reuniões�, completa Valéria. 
Mais informações: 3491-1545 / 
2512-5520. (João Paulo Dornas)

No dia 20 de maio foi inaugurada 
a Doceria e Ateliê Maruza Constâncio 
Cake Designer, com a presença de 
personalidades do segmento de 
eventos e buffets. O espaço está lo-
calizado na Rua Boaventura, 1557, 
lojas 9 e 10 e tem como destaque a 
confecção de bolos decorados para 
todas as ocasiões como casamentos 
e aniversários. Além disso, oferece 
uma ampla opção de tortas, cup 
cakes, pop cakes, minibolos decora-
dos, flans, mousses, pudins, capuc-
cinos, frapês, café expresso com 
bolo, bolo com sorvete, entre outras 
opções.

A sócia-proprietária Maruza 
Constâncio conta que a escolha da 
região foi motivada pelo seu potenci-
al comercial e por ser uma via de 
acesso para vários pontos importan-
tes da cidade. �Estou no mercado há 
20 anos e há quatro estou mais 
focada na criação de bolos decora-
dos e a proposta de unir o ateliê com 
a doceria. Assim, oferecemos um 
espaço para as pessoas degustarem 
tortas, mousses e outros tipos de 
doces, além de conhecerem nosso 
trabalho de decoração. A expectativa 
é muito boa. Nossos clientes cobra-
vam um espaço físico e por isso foi 

importante esta inauguração. Tenho 
um público bem significativo nas 
redes sociais�, afirma. Mais informa-
ções: 3088-2424 / 9162-0923.

Ateliê de bolos e doceria é inaugurada na Boaventura 
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Nova pizzaria oferece massas e sabores diferentes 

CID COSTA NETO

CID COSTA NETO
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Apesar das tensões acerca dos possíve-
is protestos, da indignação do povo por 
causa dos altos investimentos gastos em 
infraestrutura e estádios, além da desconfi-
ança dos comerciantes e da descrença de 
algumas pessoas, está quase tudo pronto 
para a bola rolar no dia 12 de junho, quando 
Brasil e Croácia fazem o jogo de abertura da 
Copa do Mundo. Pelo menos em boa parte 
dos bares e restaurantes da região da Pam-
pulha, ao contrário das obras em nossas vias 
e no Aeroporto de Confins. A expectativa para 
o maior evento esportivo do planeta é grande 
e além da preparação em campo, vários 
estabelecimentos comerciais de Belo Hori-
zonte estão se organizando para fazer bonito 
durante a Copa. 

Segundo o Ministério do Turismo, BH 
será a quinta cidade mais procurada no 
evento, com visita de cerca de 390 mil 
pessoas com injeção de recursos por volta 
de R$ 700 milhões. O órgão ainda calculou 
uma média de gasto por turista: cerca de 
R$ 5.500 cada, já descontadas as despe-

sas com passagens aéreas e valores gastos 
no país de origem.

A sócia-proprietária do restaurante 
Sapão Taioba, Margareth Pantoja, conta 
como se preparou para receber os clientes 
durante a Copa. �Fizemos uma reforma em 
nossa estrutura, compramos material deco-
rativo, adquirimos quatro televisores de 60 
polegadas, fizemos um cardápio bilíngue e 

reformulamos as opções do restaurante para 
receber melhor os nossos clientes. Vamos 
transmitir todos os jogos da Copa e funciona-
remos a partir das 11h, inclusive aos domin-
gos. Também estamos preparando promo-
ções para o mundial�, afirma. Ela conclui 
lembrando que no dia da abertura da Copa 
será o Dia dos Namorados, e, após o jogo, 
haverá música ao vivo para embalar a come-

moração dos casais. 
Idalmo Assis, sócio-proprietário do Xico 

do Churrasco, ressalta que preparou dois 
pratos especiais com o tema: o combinando 
de buteco e o botecando. �Além desses 
pratos, vamos decorar todo o espaço, fazer 
promoções nos valores das cervejas e colo-
caremos duas mesas de sinuca no mezani-
no. Também estamos treinando nossa equi-
pe e transmitiremos todos os jogos�, salien-
ta.

Quem também preparou pratos especi-
ais para o mundial foi o Friends Restaurante 
e Pizzaria. A gerente Cristiane Messias Costa 
destaca que na parte gastronômica foram 
elaboradas novidades para complementar o 
cardápio como drinks e os pratos �Quentinho 
Brasileiro�, �Espetão do Hexa� e o tira-gosto 
�Minas Brasil�. �Além disso, teremos promo-
ções de cervejas, sorteios durante os jogos, 
decoração temática e transmitiremos todos 
os jogos. Também preparamos nossa equipe 
de garçons com um curso profissionalizante 
para oferecermos um atendimento especi-

Restaurantes se preparam para a Copa 

Planeta Lúpulo
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al�, relata.
Mesmo ainda desconfiado de como será 

a Copa do Mundo, o proprietário do Surubim 
no Espeto, Matuzalém Gomes Cardoso, 
afirma que se planejou. �Acredito que as 
pessoas ficarão no bairro pela mobilidade e 
pelo medo das manifestações. Teremos um 
funcionamento normal e transmitiremos 
todos os jogos em nossos três televisores. 
Ainda investimos num cardápio bilíngue e 
em um funcionário que fala inglês�, informa.

Expectativa
Margareth Pantoja afirma que a expecta-

tiva de atrair clientes para o mundial é positi-
va. �Estamos nos preparando para oferecer o 
melhor. O brasileiro gosta de futebol e acredi-
to que muitos ficarão na região e optarão 
pelos bares�. Idalmo Assis também tem uma 
expectativa positiva: �Temos um aceitação 
boa das pessoas que gostam de futebol e 
isso faz parte da nossa cultura. Muitas pes-
soas frequentam o Xico em dias de jogos. 
Virou ponto de encontro dos amigos�, 
comenta. 

Cristiane Messias também aposta na 
paixão do brasileiro por esse esporte para o 
sucesso na Copa do Mundo.  �O brasileiro 
gosta de futebol e de se reunir com a família 
e com os amigos. Essa é uma boa época para 
comemorar em um ambiente agradável e 
descontraído neste momento histórico para 
o país�, acredita. 

Outro destaque na região será a Avenida 
Guarapari, no bairro Santa Amélia. É notório 
o aumento do número de bares nessa área: 

por volta de 40 pontos. Na via percebe-se o 
investimento em TVs de grande porte. Muitos 
preparam pacotes e promoções especiais. 
Um exemplo disso são as cervejas do Plane-
ta Lúpulo, que irão representar a diversidade 
dos países participantes da Copa do Mundo. 
A carta da bebida na cervejaria conta com 

diversos rótulos vindos de vários países. Para 
curtir essa diversidade que a Copa e a casa 
promovem, a direção investiu em um grande 
televisor e um deck com boa visibilidade na 
esquina da Avenida Guarapari com Monsue-
to Filizola. �Estamos motivados com a Copa. 
Já temos um público tradicional que assiste 

aos jogos conosco curtindo cervejas especi-
ais. Cada vez mais o interesse em cervejas 
artesanais e marcas internacionais vêm 
ganhando espaço na cidade. Faltava uma 
casa com esse perfil aqui na Pampulha. A 
cada dia recebemos novos adeptos e nos 
jogos do Brasil todos terão a oportunidade 
de conhecer essa variedade com uma emo-
ção a mais�, ressalta Guilherme Bestvina, um 
dos sócios da cervejaria.

Muitos clubes da região da Pampulha 
também se organizam para o evento e devem 
receber um considerável público nos dias de 
jogos. No Jaraguá Country Club um super 
telão e uma decoração em verde e amarelo 
serão colocados na tradicional �Varanda 
Belvedere� para a transmissão de todos os 
jogos. �Faremos uma bela decoração voltada 
para a Copa e colocaremos esse telão para 
trazer um público familiar para os jogos. 
Manteremos a tradição de outros anos no 
clube, realizando um evento para a família�, 
explica a supervisora de eventos do Jaraguá, 
Cristiane Freguglia.            

Percebemos que ao contrário de outras 
Copas, as pessoas ainda não estão totalmente 
mobilizadas para o evento. Em outras oca-
siões, ruas já estavam pintadas, casas decora-
das, bandeiras hasteadas, diversos ambulan-
tes pelas ruas e por aí vai. O clima de desconfi-
ança e descontentamento é forte, mas certa-
mente isso mudará com a proximidade da 
data do primeiro jogo e todo o país se movi-
mentará para assistir aos jogos e torcer pela 
nossa seleção. (Ana Izaura e João Paulo 
Dornas)

com atrativos e promoções para clientes
FOTOS: CID COSTA NETO
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A primeira academia Team Nogueira de 
Belo Horizonte foi inaugurada no dia 26 de 
maio, na Avenida Sebastião de Brito, 335, no 
bairro Dona Clara. A franquia criada pelos 
irmãos campeões mundiais de MMA, Rodrigo 
Minotauro e Rogério Minotouro, está se 
espalhando por todo o Brasil com a filosofia 
de levar saúde e artes marciais para toda a 
família. Presente na inauguração, Rodrigo 
Minotauro elogiou a nova estrutura e se 
mostrou otimista com a vinda da Team 
Nogueira para a região. �A escolha de abrir a 
academia nesse local veio de uma longa 
pesquisa, em que identificamos um grande 
público familiar. A proposta da academia vai 
além da formação física. Nós entendemos a 
arte marcial como formadora de caráter e 
queremos que as pessoas se sintam como na 
extensão de suas próprias casas quando 
estiverem aqui�, explica. A programação 
procura colocar ao mesmo tempo atividades 
para o pai, a mãe e os filhos, para que a 
família se exercite juntos.

De família mineira, Minotauro se sente 
em casa quando vêm a BH e conta que foi no 
UFC de 2013, ocorrido no Mineirinho, onde 
surgiu a ideia de abrir uma academia Team 
Nogueira na cidade. �Após o UFC muitas 
pessoas nos cobraram um espaço assim, 
perguntando quando iríamos abrir uma 
franquia por aqui. Com o tempo achamos 
parceiros que nos ajudaram a viabilizar esse 
projeto�, revela. Os parceiros em questão 
são os empresários Estela Alano, Charles 
Huff e Vinícius Guimarães, que viabilizaram 
a inauguração da nova academia. �Belo 
Horizonte é uma cidade encantadora e 

sabemos do franco crescimento que a região 
do Jaraguá vem vivendo, por isso apostamos 
nessa empreitada e estamos otimistas com o 
sucesso�, conta Estela. Toda a estrutura física 
e metodologia de graduação dos professores 
seguem o padrão das outras 30 academias já 
inauguradas pela família Nogueira no Brasil e 
no mundo. (Vinícius Brandão)

Academia Team Nogueira é
inaugurada no Dona Clara

CID COSTA NETO
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Em meio a tantos atrasos e cancelamentos 
de obras previstas para a Copa do Mundo por 
parte da Prefeitura e do Governo do Estado, um 
setor dá exemplo de compromisso e prontidão. 
Os hotéis já estão preparados para o evento, 
apesar de alguns ainda �lutarem� contra o 
tempo. Os empresários aumentaram o número 
de leitos e qualificaram o serviço na capital. Um 
dos motivos foi a Lei Municipal 9.952, de 2010, 
voltada para a Copa do Mundo, que aumentou 
em até cinco vezes o potencial construtivo dos 
terrenos, tornando possível a ocupação de 
áreas nobres, inclusive onde o preço do metro 
quadrado inviabilizava o investimento. Além dos 
que já estão recém-finalizados, somam-se hoje 
34 empreendimentos hoteleiros em construção 
na cidade. Com isso, as construtoras investiram 
pesado em hotéis. �A previsão para a Copa está 
boa. Tenho que ser otimista. Subimos de 16 mil 
para 22 mil leitos. O setor se qualificou bastan-
te. Esperamos 17 novos hotéis para a cidade. 
Os empresários cumpriram o prometido na 
quantidade e na qualidade�, explica Paulo 
Pedrosa, presidente do Sindicato dos Bares, 
Hotéis, Restaurantes e Similares de Belo 
Horizonte (Sindhorb).

Muitos hotéis já estão com a capacidade 
esgotada, principalmente na região da Pampu-
lha. A gerente-geral do San Diego Suítes Pam-
pulha, Isabella Sena, conta que na Copa das 
Confederações tiveram 100% de ocupação 
através de um banco patrocinador do evento. 
�Para a Copa do Mundo já temos 100% de 
ocupação. São jornalistas, parte de uma 
delegação dos times e patrocinadores. Não 
tivemos como atender a turistas, pois já esta-
mos lotados. Todos são trabalhadores. São 170 
quartos e acomodamos até 340 pessoas�, 
destaca. 

A proprietária do Hotel Conexão Pampulha, 
no bairro Itapoã, Cibele Chamone, acredita que 
o sucesso se deve à qualificação dos hotéis. 
�Abrimos vagas em dezembro e 50% foi reserva-
da para turistas alemães, ingleses, argentinos e 
mexicanos. Construímos um hotel com padrões 

internacionais, então não teremos que fazer 
mudanças para a Copa�, enaltece. O gerente do 
Campus Liberdade (localizado na região do 
Jaraguá), Lúcio Reis, destaca as parcerias como 
vitais para o desenvolvimento do setor hotelei-
ro: �Teremos uma grande demanda na Copa, 
motivados pelas empresas e grupos que reser-
vam os quartos�.  

Localização
Novos hotéis acabam de ser inaugurados e 

o entusiasmo é visível. O Quality Hotel, da rede 
Atlântica, foi inaugurado em março na Avenida 
Antônio Carlos, bem próximo ao Mineirão. A 
estrutura do hotel chama a atenção. Para 
Renato Carvalho, diretor de vendas da Atlântica 
Hotels, o sucesso é certo. �A expectativa é a 
melhor possível. Temos dois hotéis no coração 
do evento: um perto do Shopping Del Rey e 
outro na Antônio Carlos, próximo à Abrahão 
Caram, além de mais outros dois. Estamos com 
a capacidade esgotada para as oitavas e 
semifinal. São turistas africanos, argentinos, 
franceses e 40% de brasileiros. Cerca de 50% 
são empresas que financiaram as viagens e, os 
outros 50%, turistas independentes�, exalta. 

Outros hotéis se destacam pela localiza-
ção. A Pousada Sossego da Pampulha está há 
praticamente um quarteirão do estádio. �Nosso 
hotel é próximo ao Mineirão. As pessoas vão a 
pé, pois está dentro da área do evento. Para a 
Copa mantivemos nosso padrão, pois sempre 

nos preocupamos com a estrutura e o visual do 
hotel�, destaca o proprietário Lin Chih Chang. O 
proprietário da Skalla Construtora e Incorpora-
ções, Marcus Vinícius, também está muito 
próximo ao Mineirão e se diz ansioso e traba-
lhando bastante para bons resultados. �Dois 
hotéis serão entregues para o evento e terão 
administração e gestão da rede Bristol, uma 
das mais conceituadas do mercado. Um terá 86 
quartos e capacidade para cerca de 150 
hóspedes; o outro para 120�.

Pós-evento
A expressão �legado da Copa� é constante-

mente usada na mídia. Apesar das melhorias 
em termos de quantidade e qualidade, a 
expectativa é que o turismo de negócios conti-
nue sendo o grande filão. �Não considero que 
BH terá um turismo real. O setor corporativo é 
quem nos aquece. As multinacionais são as 
provedoras do nosso setor�, explica o presiden-
te do Sindhorb, Paulo Pedrosa.

Com as vagas praticamente lotadas para a 
Copa, a gerente Comercial do Impar Suítes, 
Amanda Macahubas, explica como será a 
tendência pós-evento. �O atendimento pós-
Copa será mais para o público corporativo. A 
concorrência aumentou, mas a quantidade de 
eventos também�, ressalta. O proprietário da 
pousada Bem-Te-Vi, localizada no bairro Santa 
Rosa, Dimas Pereira, também sobrevive de 
parcerias com empresas e entidades. �O públi-

co em geral é empresarial e de estudantes, 
trabalhadores e professores da UFMG. Para o 
turismo em geral praticamente surgem oportu-
nidades em apenas um segmento. Alugamos 
bastante para eventos religiosos, pois temos 
parceria com igrejas�, relata.

Turismo de lazer
Diferente dos hotéis voltados para o setor 

empresarial, os hotéis que oferecem lazer 
possuem um significativo público da Grande 
BH. O filão maior são as hospedagens aos finais 
de semana. Mesmo um pouco mais afastados 
do Mineirão � grande parte está localizada na 
Região Metropolitana �, a expectativa é boa. 
Localizado em Santa Luzia, o Hotel Floresta 
Mágica oferece uma grande estrutura de lazer, 
buscando um clima familiar para os hóspedes. 
O gerente Cláudio Araújo Filho acredita que até 
os últimos dias antes do evento as vagas serão 
preenchidas. �Na Copa das Confederações 
todas as vagas foram ocupadas, sendo as 
últimas bem nas vésperas. Quando há um 
esgotamento dos hotéis de BH, o que provavel-
mente ocorrerá, eles acabam nos procurando. 
Os hóspedes terão um serviço diferente, pois 
somos voltados ao lazer, diferentemente dos 
apart-hotéis da cidade�, explica.

Também investindo no setor de lazer, o 
Hotel Gran Minas, em Vespasiano, foi inaugura-
do em dezembro do ano passado para atender 
a um público de famílias nos finais de semana, 
além de convenções empresariais durante a 
semana. �O otimismo é grande para este ano de 
2014 por causa da Copa. Reformamos o hotel e 
investimos em infraestrutura para atender bem 
à demanda. Demorou um ano para reformar, 
mas revitalizamos e ampliamos salões, pisci-
nas, restaurante, quartos, sala de convenções 
para cerca de 200 pessoas, etc.�, destaca.

Agora é esperar para ver e torcer para que 
haja um movimento positivo no período pós-
Copa, principalmente diante da expectativa de 
que as cidades-sedes se evidenciem perante o 
público mundial. (João Paulo Dornas)

Setor hoteleiro pronto para a Copa
JOÃO PAULO DORNAS

Gran Minas



Organizar uma festa de qualidade é uma 
tarefa que requer planejamento, experiência, 
muito profissionalismo, pontualidade, paciência 
e um ótimo atendimento. Orçamentos, número de 
convidados, petiscos, prato principal, bolo, 
bebidas, espaço, talheres, música, tudo deve 
ser pensado com antecedência. Para evitar 
desgastes ou economizar tempo, as pessoas 
estão priorizando locais que ofereçam essa 
estrutura completa. Com isso, as empresas 
ligadas ao segmento de festas cresceram 
consideravelmente. Buffets, salões, sítios para 
alugar, locação de materiais para festas, entre 
outras empresas especializadas em home fest 
surgem a cada dia, principalmente na região da 
Pampulha. 

 Segundo a Associação Brasileira de 
Empresas de Eventos (Abeoc), os organizadores 
de festas tiveram um crescimento de 23,3% em 
2012, ficando à frente de promotores de feiras, 
que obtiveram um crescimento de 14,9%. De 
acordo com uma pesquisa realizada pela 
Associação dos Profissionais, Serviços para 
Casamento e Eventos Sociais (Abrafesta) e pela 
Data Popular � empresa de pesquisa, consulto-
ria e marketing �, existiam no país, em fevereiro 
de 2012, 8.300 empresas de organizações de 

eventos, buffets e filmagens de festas, sendo 
que 60,5% correspondiam apenas à região 
Sudeste.

O crescimento de empresas voltadas para 
eventos sociais reflete também na região do 
Jaraguá. Para Sérgio Ricardo Souza Dutra, 
proprietário do 537 Espaço e Festas, a amplia-
ção do setor de festas está ligada diretamente 
ao desenvolvimento do bairro. A proprietária do 
Festança Buffet e Festança Decorações, Verôni-
ca Askar, concorda dizendo que, com o cresci-
mento do número de construções de prédio, 

sendo vários desses sem salão de festas, 
muitas pessoas buscam um espaço para os 
eventos da família. �Há uma considerável 
procura também para a realização de festas em 
casa ou no salão do prédio. São as chamadas 
home fests�, afirma.

Rodrigo Augusto Oliveira, proprietário do 
Spaço Festa, afirma que o crescimento fez com 
que as empresas do segmento localizadas na 
região se fortalecessem. �Hoje há um número 
significativo dessas empresas e muitas estão se 
fortalecendo e ampliando seus espaços e 

serviços. Isso acontece porque existe uma 
demanda tanto por buffets e aluguel de equipa-
mentos como de decoração ou espaços como o 
nosso, ao ar livre�, explica.

Comodidade
Além do crescimento da região, a busca 

pela comodidade também aquece o segmento. 
Segundo a sócia-proprietária do Buffet Sonho 
de Criança, Juliana Capanema, a nova rotina de 
vida das pessoas fez com que o setor crescesse 
cada vez mais. �Hoje em dia a mãe também 
trabalha e não tem tempo para organizar a festa 
do filho. Por comodidade e necessidade procu-
ram um buffet ou outra empresa do segmento. 
Alguns clientes escolhem todos os detalhes; 
outros optam por deixar tudo por nossa conta�, 
conta. 

Quem também observa isso é a sócia-
proprietária do By Kids Buffet Infantil, Lilian 
Valadão. �Percebo que a demanda, principal-
mente por eventos infantis, aumentou, pois 
muitos pais não têm tempo para organizarem 
as festas dos filhos e preferem pedir apoio para 
empresas especializadas. São muitos os 
detalhes e o que eles querem mesmo é curtir o 
momento�, avalia.
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Expansão da região estimula o crescimento 

Sonho de CriançaSonho de Criança

ANGÉLICA MENDONÇA



Fabiana Mendonça, sócia-proprietária do 
Yupi Festas, também concorda que a comodi-
dade é uma das principais influências para 
esse crescimento do setor. �Hoje as pessoas 
gostam de realizar festas e buscam oferecer o 
melhor para os seus convidados. Por isso a 
procura é grande seja por um arco de balões, 
cenários, talheres e mesas ou por um buffet 
mais completo�, comenta.

Ampliação dos espaços
Sérgio Ricardo Dutra, do 537, acredita que 

a tendência do setor é crescer ainda mais. �O 
bairro está em crescimento constante, cada vez 
mais verticalizado e as pessoas gostam de fazer 
festas. Acredito que será comum a chegada de 
novas empresas, espaços e buffets, além da 
ampliação do que já existe�, opina. Nos últimos 
meses muitas ampliaram seu espaço, serviço 
ou inauguraram uma segunda unidade. Verôni-
ca Askar comenta: �Tivemos a necessidade de 
ampliar nosso negócio devido ao crescimento 
da demanda e pela confiança do cliente em 
nosso serviço. Nosso objetivo é oferecer uma 
estrutura completa seja no buffet ou nas home 
fests�.

O mesmo aconteceu com Vera Crosara, 
sócia-proprietária do Espaço Griterio Eventos e 
Espaço Griterio Kids. Ela afirma que o cresci-
mento do bairro e da demanda é um estímulo 
para a expansão das empresas voltadas para o 
segmento. �Temos de evoluir junto à região e 
sempre atualizar nossos serviços. Por isso 
ampliamos e inauguramos nosso segundo 
espaço. Hoje atendemos a todos os tipos de 
eventos: casamento, 15 anos, empresariais e 
infantis�, destaca.

A sócia-proprietária da Festa Chic, Hanna 
Fabíola Costa Pedrosa Diniz, acredita que o 
crescimento é natural principalmente porque os 
moradores dão preferência para empresas 
locais. �As empresas estão crescendo para 
oferecer novas possibilidades para o cliente. 

Isso aconteceu com a Festa Chic, em que 
tivemos de nos adaptar de acordo com as 
necessidades dos clientes�, acredita.

Para Henrique Guilherme Léo, sócio-
proprietário do Ellegance Kids Buffet Infantil, 
ainda há bastante espaço para novidades na 
região. �Existe uma considerável demanda para 
um público que tem potencial para ser explora-
do que é o segmento de festas de casamento, 
quinze anos, entre outras em espaços que 
comportem um número maior de convidados. 
Percebo isso porque recebemos muitas consul-
tas para esse tipo de evento�, afirma.

Concorrência saudável
No mercado de produção de festas há 

espaço para todos. Essa é uma opinião quase 
unânime dos profissionais do segmento. 
Verônica Askar, do Festança Buffet, vê a concor-
rência na região como algo positivo. �O aumen-
to do número de empresas do segmento é 
positivo, pois as empresas se preocupam mais 
em melhorar a estrutura e aperfeiçoar os 
serviços para oferecer o melhor. Isso fortalece o 
setor na região�, acredita.

A proprietária do Brigadeiro Kids Buffet 
Infantil, Valéria Morato dos Santos Chamon, 
também acredita nesse fortalecimento. �A 
região tem espaço para novidades e para todos 
os segmentos voltados para o setor de festas. 
Acredito que o crescimento e a concorrência 
são positivas porque fortalecem as empresas. 
Além disso, muitas se tornam parceiras e isso é 
importante para quem quer oferecer o melhor�, 
comenta. 

Jéssica Simão, proprietária do Tororó 
Festas, reforça dizendo que cada empresa tem 
sua qualidade e seu público. �Cada uma tem 
um perfil que atende a determinado público e o 
bairro está se renovando. Com isso existe um 
natural crescimento na demanda�, conta.
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do segmento de festas 
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Griterio KidsGriterio Kids
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CONTINUA NAS PÁGINAS 12 E 13By KidsBy Kids
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Estar �antenado� às novidades do merca-
do é fundamental para quem quer ter sucesso 
no meio, principalmente no caso dos buffets 
infantis. Para atender às exigências dos 
clientes, a sócia-proprietária do Sonho de 
Criança, Juliana Capanema, aposta na perso-
nalização das festas e na variedade de servi-
ços. �O buffet tem um mágica que vai além 
dos comes e bebes. É a realização do sonho 
das crianças e dos pais. Por isso a inovação é 
o ponto chave nesse segmento. Temos opções 
variadas de festas e uma delas é a 'festa 
lanche for kids', uma festa básica voltada 
somente para as crianças�, explica.

Márcio Beleza, proprietário do Beleza 
Festas e Eventos, observa que o público está 
cada vez mais exigente. �Os tipos de festas 
mudam e as pessoas buscam novidades. Vejo 
que as crianças e adolescentes estão mais 
participativos na organização da festa�, 
comenta. Ana Paula Silva Martins, sócia-
proprietária da Bella Fiesta Recepções, 
também acredita que a atualização é impor-
tante para quem está no mercado. �Os clien-
tes buscam novidades e por isso sempre 
visitamos feiras do setor. É importante inovar 

tanto na estrutura como nos serviços�, conta.
Lilian Valadão destaca a importância dessa 

renovação: �As pessoas buscam novidades e por 
isso quem está no mercado sempre tem de fazer 
pesquisas para entender e atender ao que o 
cliente deseja para melhor satisfazê-lo�, afirma.

Fidelização
Segundo Márcio Beleza, o público que 

procura esses serviços de festas é fiel. �Quem 
trabalha com esse segmento tem de passar 
confiança, pois a pessoa investe em um 
desejo e muitas vezes em um sonho. Se a 
empresa transmite credibilidade e é honesta, 
ele se torna fiel�, analisa. Vera Crosara, do 
Espaço Griterio Eventos, também percebe 
essa fidelização. �Temos clientes que fazem 
todos os eventos familiares em nosso espaço. 
Se o cliente gosta do serviço ele manterá a 
parceria e ainda faz a propaganda boca a 
boca. Por isso a importância de sempre ter 
novidades�, comenta. 

Segundo Eduardo Ângelo Pire, proprietário 
do Hoje é Festa, a prestação de serviço tem de 
ser de qualidade. �As pessoas confiam nesse 
tipo de serviço que muitas vezes não pode 

falhar.�, afirma. Outra característica do público é 
a procura não só pelos buffets, mas por empre-
sas voltadas para a home fest, aluguel de 
mesas e outros utensílios. �Muitas casas e 
prédios não têm um espaço para festa. Isso faz 
com que a demanda para a home fest cresça. 
Há pessoas que preferem alugar alguns itens 
para oferecer algo a mais para o convidado�, 
comenta a proprietária do Tororó Festas, Jéssica 
Simão.

Com isso, percebemos que é cada dia 
mais comum as pessoas deixarem a organi-
zação de seus eventos nas mãos dos profis-
sionais. Isso vem acontecendo pela mudan-
ça do estilo de vida e da moradia que hoje 
são menores e muitas vezes têm limitações 
de espaço. O segmento está, de fato, em 
constante crescimento e por isso a impor-
tância de confiar na empresa contratada. 
Não são raros problemas com empresas que 
não cumprem o combinado e destroem os 
sonhos de quem planeja um evento especi-
al. Por isso, antes de contratar esse serviço, 
é fundamental procurar referências, se 
informar e esclarecer todas as dúvidas. Já 
utilizamos os serviços desse segmento na 

região e certamente há empresas bastante 
idôneas e com total potencial para fazer a 
melhor festa possível para você e sua famí-
lia. (Ana Izaura Duarte)

Novidades e inovações são diferenciais no setor de eventos
FACEBOOK

Brigadeiro Kids



�Na região existe um público que gosta e procura espaços para eventos e outros 
serviços voltados para esse segmento. O setor tem crescido e a tendência é melhorar 
cada vez mais. Hoje as pessoas buscam comodidade e evitam fazer festas em casa. 
Querem um lugar agradável e de confiança para se divertirem e não terem de se 
preocupar com a organização e a arrumação posterior.�
Sérgio Ricardo Souza Duatra, Proprietário da 537 Espaço e Festas 

�O crescimento da procura por empresas voltadas para o ramo de festas, 
principalmente buffets, tem ocorrido pelo novo estilo de vida em que as pessoas têm 
pouco tempo disponível, os espaços de moradias estão mais reduzidos e pela busca 
da comodidade e facilidade que proporcionamos. Na região houve um crescimento 
considerável desse segmento e acredito que seja pelo desenvolvimento dos bairros 
e pela renovação dos moradores�.
Vera Crosara, Sócia-proprietária do Espaço Griterio Eventos e Griterio Kids

�Percebo um aumento considerável nos serviços voltados para festas, 
principalmente pelos buffets infantis, por causa da mágica e da comodidade que 
eles oferecem. Com o desenvolvimento da região, esse mercado se desenvolveu e há 
espaço e demanda para novidades. Esse crescimento pode ter sido motivado pelo 
novo estilo de vida das pessoas que estão com o tempo corrido e o tipo de moradia 
predominante hoje é de prédios.�
Juliana Capanema, Sócia-proprietária do Buffet Sonho de Criança

�O crescimento desse mercado acontece devido aos buffets, às home fest e também 
pela locação de materiais, pois hoje as pessoas gostam de festejar. Aqui não é 
diferente. Juntamente com esse desejo, há o crescimento da região que faz com que 
a demanda aumente. As pessoas buscam os serviços pela comodidade e a certeza 
de que a festa será realizada do jeito que ela idealizou.�
Fabiana Mendonça, Sócia-proprietária do Yupi Festas

�O setor de festas na região tem espaço para crescer, pois há uma grande demanda, 
principalmente de festas voltadas para o público infantil. Hoje as pessoas não estão 
deixando uma data comemorativa passar em branco e o aquecimento econômico 
ajuda. Acredito que muitas pessoas buscam as empresas voltadas para esse 
segmento pela comodidade, porque são muitos os detalhes e querem curtir a festa 
ao máximo.�
Lilian Valadão, Sócia-proprietária do By Kids Buffet Infantil 

�O mercado de festas na região está se fortalecendo e crescendo cada vez mais. 
Essa procura é uma tendência porque hoje as pessoas querem realizar festas e 
proporcionar a melhor experiência para o convidado, independente da condição 
financeira. Aqui na região não é diferente e recebemos uma significativa procura 
para os mais diversos serviços: de home fest até buffets completos.�
Verônica Askar, Proprietário do Festança Buffet e Festança Decorações 

�A região cresceu muito e há uma positiva renovação de moradores. Muitos casais 
novos e com filhos estão se mudando para cá e com isso a demanda para festas 
infantis, batizados, chás de bebê, entre outros eventos vem crescendo. Hoje as 
pessoas valorizam as empresas que estão localizadas próximas de suas residências 
e buscam os serviços de festas pela comodidade. Atendemos a grandes eventos em 
buffets, assim como pequenas festas no bairro e em outras regiões.�
Hanna Fabíola Costa Pedrosa Diniz, Sócia-proprietária da Festa Chic 

ENQUETE

�Hoje a procura pelo segmento de festa tem aumentando muito. Acredito que isso 
seja motivado por fatores ligados à economia, à comodidade e à praticidade. Esse 
segmento cresceu bastante na região e há mais espaço pela demanda que é 
ocasionada pelo desenvolvimento do bairro e pela facilidade de pagamento. Além de 
realizar os sonhos dos moradores da região, também fazemos festas de pessoas 
vindas de outras localidades da cidade.�
Isabel Cristina Baptistella Léo, Sócia-proprietária do Ellegance Kids Buffet Infantil

 �Estou na região há 15 anos e percebo que o mercado de festas se fortaleceu e 
cresceu de maneira considerável. Isso aconteceu devido ao crescimento dos bairros 
locais e da busca das pessoas pela comodidade e facilidade para a organização dos 
seus eventos. Os moradores estão dando preferência às empresas da região, 
principalmente por causa da facilidade de deslocamento e pela confiança.�
Márcio Beleza, Proprietário da Beleza Festas e Eventos 

Profissionais do segmento de festas avaliam crescimento dos negócios e da região

�O desenvolvimento da região contribuiu muito para o crescimento do segmento de 
festas locais. A construção de novos empreendimentos trouxe um crescimento 
populacional e, consequentemente, a vinda de novos casais. Com isso, a demanda 
de eventos cresceu, principalmente no segmento infantil. Outro fator de influência é 
a comodidade e a falta de espaço das novas moradias. São muitos os que não têm 
um salão de festas.�
Valéria Morato dos Santos Chamon, Proprietária da Brigadeiro Kids Buffet Infantil

�Hoje existe uma tendência das pessoas realizarem suas festas fora de casa, muitas 
vezes para proporcionar conforto ou mesmo pela comodidade. São muitos os que 
querem comemorar, independente da classe social. Outra tendência é a procura por 
espaços e empresas próximas de casa, pois as pessoas não querem se deslocar 
para longe. Na região, esse segmento se fortaleceu e há opções diversificadas de 
serviços.�
Rodrigo Augusto Oliveira, Proprietário do Spaço Festa  

�O segmento voltado para festa na região cresceu muito, assim como a demanda, 
devido ao crescimento populacional e a renovação dos moradores no bairro. Ainda 
há espaço para novidade porque cada empresa tem seu perfil e atende a diferentes 
tipos de público. Hoje todo mundo quer comemorar e por isso busca comodidade na 
hora de organizar, mesmo que a festa seja feita em casa.�
Jéssica Simão, Proprietária do Tororó Festas 

�O segmento de empresas voltadas para festas tem crescido assim como a 
demanda. As pessoas querem comodidade e a região também cresceu muito. Os 
moradores locais têm a característica de fazer a economia girar dentro dos próprios 
bairros. Cerca de 90% dos nossos clientes são moradores da região e buscam o 
serviço pela comodidade, praticidade e confiança. A maioria busca sempre 
empresas da região.�
Eduardo Ângelo Pire, Proprietário do Hoje é Festa 

 �Hoje a realização de uma festa inesquecível é o desejo de todas as pessoas de 
diferentes idades e classes. O aumento pela procura de empresas voltadas para 
esse ramo acontece pela facilidade e pela comodidade de encontrar tudo pronto e 
não se preocupar com o depois. Esse crescimento também acontece tanto pela 
procura quanto pelo número de empresas do segmento, que acompanhou o 
fortalecimento da região.�
Ana Paula Silva Martins, Sócia-proprietária da Bella Fiesta Recepções
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua 
história, conte um caso inusitado que aconteceu na região, um fato, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato pelo e-
mail: jaragua@emfocomidia.com.br. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

RUA DEPUTADO JOSÉ RAIMUNDO
�Prezado Senhor, venho parabenizá-lo e à sua 

equipe pelo excelente trabalho de jornalismo sério 
e com a finalidade que todos os trabalhos jornalís-
ticos deveriam focar. Comunico que na Rua 
Deputado José Raimundo existem problemas 
antigos e fáceis de ser resolvidos, bastando a ação 
das empresas como Copasa e a PBH / BHTrans, 
com ações distintas e independentes, para os 
problemas a seguir descritos: 1) O trânsito é 
incompatível, pois a via recebe todo o fluxo de 
veículos que seria destinado para a Avenida 
Sebastião de Brito. São três linhas de ônibus, além 
de veículos de carga e descarga maiores como os 
do Correio, vans, kombi, etc. Eles manobram em 
cima dos passeios, quebrando os mesmos e as 
grades para depósito de coleta de lixo. Isso sem 
contar com os riscos de atropelamento do pedes-
tre. Ainda existe um comércio com suspeita de 
atividade incompatível com a rua (carga e descar-
ga de máquinas e equipamentos). Para as mano-
bras serem realizadas, a rua é fechada, causando 
impaciência no trânsito.

2) Esgoto a céu aberto na Rua Deputado José 
Raimundo, 592, bairro Dona Clara. A pequena 
caixa quadrada é que coleta o esgoto do prédio e 
está despejando-o na rua. Com o movimento 
intenso de veículos (carros pequenos, ônibus 
como o 5101, 5031 e 504, caminhões e carretas, 
que inclusive estacionam nesta rua), jogam esse 
esgoto nas pessoas que trafegam pelo passeio. As 
consequências são imprevisíveis pela contamina-
ção que a comunidade está exposta. Devemos 
alertar a comunidade para que todos os atingidos 
registrem ocorrências nos órgãos públicos e 
também na polícia para que sejam garantidos os 
seus direitos sobre as consequências e tratamen-
tos das doenças. Isso sem contar com o constran-
gimento de ser molhado de esgoto. Não existe nem 
rede pluvial nesse trecho da rua e quando chove é 
um caos. O pedestre é presa fácil, ficando impossi-
bilitado de transitar devido às águas empoçadas 

(com adição de esgoto). Diversos protocolos foram 
gerados pela Copasa e o problema permanece.  
No artigo do Jornal Jaraguá em Foco (Edição 54 de 
Outubro de 2013) 'Poças de águas misteriosas 
atrapalham o comércio e incomodam os morado-
res' cabe a citação da Copasa como possível 
responsável por essas águas misteriosas para 
solucionar esses problemas. Algo precisa ser feito.�

Joaquim Martins Goulart, Morador

Resposta da Gerência Regional de Comuni-
cação Social Pampulha: �Em vistoria realizada 
no dia 27 de maio pela Gerência Regional de 
Vigilância Sanitária Pampulha não foi detectado 
esgoto a céu aberto na Rua Deputado José 
Raimundo. De acordo com o fiscal, trata-se de 
acúmulo de águas servidas, ou seja, já utilizadas, 
oriundas da lavação de áreas e quintais próxi-
mos. No trecho compreendido entre a Praça 
Albert Sabin e a Rua Adauto Feitosa não há 
declividade suficiente para o escoamento e, em 
razão de não haver boca de lobo, a água se 
acumula em frente ao número citado. A demanda 
será encaminhada para a Sudecap para avaliar a 
possibilidade de construção de canaletas ou 
bocas de lobo no local.� 

Resposta da Assessoria de Comunicação e 
Marketing da BHTrans: �A BHTrans agradece o 
contato e esclarece que não é viável restringir o 
tráfego de veículos de carga na Rua Deputado José 
Raimundo, afinal, há empresas na região que 
necessitam desses veículos. Transferir o tráfego de 
veículos de carga apenas para a Avenida Sebas-
tião de Brito não inviabiliza que, em algum momen-
to, para chegar à empresa, o caminhão terá de 
passar por algumas ruas no bairro. A retirada das 
linhas de ônibus na referida rua pode favorecer 
alguns moradores, contudo, outros serão prejudi-
cados, porque terão um deslocamento maior do 
ponto do ônibus até o seu destino.�

FLUXO DE VEÍCULO E LOTES VAGOS SEM PROTEÇÃO
�Prezado Editor do Jornal Jaraguá em Foco. 

Moro no bairro Dona Clara e estou muito angusti-
ada com tanto descaso da Prefeitura e da 
BHTrans pela nossa região. A minha residência 
está localizada na Rua Rita Alves Castanheira, 
esquina com Avenida Sebastião de Brito. Uma 
questão premente que me incomoda e acredito 
incomodar também aos moradores e usuários da 
referida rua é o fluxo de veículos nos horários de 
pico, entre 7h às 9h e 17h às 19h. Atravessar a 
Sebastião de Brito para pegar a pista da mesma 
em direção à Avenida Cristiano Machado é um 
sufoco. O fluxo de veículo na avenida é intenso e 
não dá chance para atravessar. Um semáforo 
deveria ser instalado nesse local. O trânsito fica 
congestionado e é difícil até tirar o carro da 
garagem, também pela visibilidade.

Outro ponto importante são os lotes vagos 
abertos, sem proteção de muros ou cercas. Bem 
na esquina há um lote, onde era uma floricultura. 
Está cheio de lixo, propiciando a procriação do 
mosquito da dengue, ratos e servindo de abrigo 
para desocupados que estão assaltando nossas 
residências. Tenho tentado falar com a Prefeitura 
pelo 156, mas não se consegue nada. E o cantei-
ro central da Avenida Sebastião de Brito? Que 
descaso!!! É um matagal! Não tem uma peque-
na passarela rebaixada para atravessar de uma 
lado para outro. Sou idosa, tenho 74 anos, e fico 
me equilibrando nos meios fios do canteiro, 
quase caindo na rua a ponto de ser atropelada 
pelos carros e ônibus.

O lote ao qual e referi fica na Avenida Sebas-
tião de Brito, 1185, bem na esquina da Rua Rita 
Alves Castanheira. Adoro o Jornal, gosto de me 
informar através dele com as novidades que há 
na região e também dos bons artigos apresenta-
dos. Agradeço a sua atenção e desculpe-me pelo 
desabafo.�

Maria de Lourdes Vieira, Moradora

Resposta da Gerência Regional de Comuni-
cação Social Pampulha: �Em diligência fiscal 
realizada em Agosto/2013, o proprietário foi 
notificado a regularizar o fechamento frontal do 
lote e a fazer a limpeza do mesmo. Em nova 
diligência realizada em Fevereiro/2014, o 
proprietário foi autuado pelo não atendimento da 
notificação expedida. Os valores das multas são 
de R$ 1.673,56 por deixar de roçar ou capinar, 
drenar ou manter limpo o terreno e de R$ 657,49 
por não deixar portão de acesso no mesmo. Os 
valores das multas dobram e triplicam na 1ª e 2ª 
reincidências, respectivamente.�

Resposta da Assessoria de Comunicação 
e Marketing da BHTrans: �A BHTrans agradece 
o contato e esclarece que a Avenida Sebastião 
de Brito, assim como outras grandes avenidas 
da capital, possui um tráfego bastante intenso 
nos horários de pico. Esse é um reflexo do 
crescimento da frota de veículos, que pratica-
mente dobrou nos últimos 10 anos. Diante 
desse desafio, a BHTrans vem buscando solu-
ções para organizar o trânsito e ampliar ao 
máximo as condições de segurança para 
condutores e pedestres. Contudo, o número de 
veículos vai continuar crescendo. Em virtude 
disso, investe-se muito em transporte coletivo, 
na qual a Avenida Cristiano Machado passa por 
inter venções, inclusive no cruzamento da 
Avenida Sebastião de Brito. 

Para a implantação de um semáforo é 
importante avaliar todos os impactos, sobretu-
do, por esse tipo de sinalização reter o trânsito 
por um período de tempo. Com um volume 
muito grande de veículos, o impacto poderia 
atingir a Avenida Cristiano Machado. A BHTrans 
vai avaliar toda a Avenida Sebastião de Brito e 
verificar possíveis alterações no trânsito para 
melhorar a fluidez e garantir a segurança de 
todos.� 
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CARDOSO PRATA ACADEMIA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso 
superior completo. 
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 3º período. 
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

PING PÃO
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 5
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é necessária experiência. Morar preferencial-
mente na região. Oportunidade para primeiro emprego. 
Disponibilidade para trabalhar nos turnos da manhã e 
da tarde.
Função: SERVIÇOS GERAIS                           Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com 
experiência. Morar preferencialmente na região. 

Função: SERVIÇOS GERAIS                           Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Não é 
necessária experiência. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Kelly. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: BERÇARISTA                                   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de Magistério. Horário integral. 
Função: PROFESSOR(A) DE ARTES VISUAIS
 (musicalização e artes plásticas)                 Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, possuir 
graduação completa ou estar cursando a partir do 6º 
período. 
Função: ESTAGIÁRIO DE PEDAGOGIA            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando Pedagogia.
Contato: Eenviar currículo para o e-mail 
secretaria@officinadasletras.com ou entrar em contato 
pelo telefone 3427-6087 ou 

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: MANICURE                                     Vagas: 3
Especificações / Perfil: Com experiência na função. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770 
e falar com Gabrielle.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO - VAGA PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD)             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente possuir o 2º grau completo, não é 
necessária experiência.  
Contato: Enviar currículo para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da 
vaga, ou entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                              Vagas: 2

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

BIO FITNESS ACADEMIA
Função: RECEPCIONISTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando 
ensino superior em qualquer área. Horário: 9h às 15h. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para 
biofitnessestudio@hotmail.com.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaragua@emfocomidia.com.br.
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Existem duas explicações para o termo 
�Festa Junina�. A primeira diz que surgiu em 
função das festividades que ocorrem durante o 
mês de junho; a outra, que teve origem nos 
países católicos da Europa em homenagem a 
São João. No princípio, a festa era chamada de 
Joanina. De acordo com historiadores, essa 
festividade foi trazida para o Brasil pelos 
portugueses, ainda durante o período colonial 
(época em que o Brasil foi colonizado por 
Portugal e o rei português se mudou para cá, 
conhecido como período Joanino).

Estão chegando as tradicionais e diverti-
das festas juninas que mudam a rotina dos 
moradores do Jaraguá, proporcionando muita 
animação, comidas saborosas, barraquinhas, 
danças e músicas típicas, crendices populares, 
entre outros hábitos e costumes. São muitas as 
festas na região, que acontecerão em clubes, 
ruas, escolas e praças. Vale a pena comparecer 
e conferir!

PROMOVE PAMPULHA 
6 de junho, 19h às 23h30
Av. Alfredo Camaratti, 121 - São Luiz (3492-
3866)

ARRAIÁ MIRIM - JARAGUÁ COUNTRY CLUB
7 de junho, entre 16h e 22h
Rua Amável Costa, 7 - Jaraguá (3490-9100 
/ 3491-9110)

ARRAIÁ DO ANITA BRINA (ESCOLA 
ESTADUAL ANITA BRINA BRANDÃO)
7 junho, entre 10h e 17h
Rua Higino Bonfiori, 5 - Jaraguá (3491-
1045)

XVIII ARRAIÁ OFFICINA DAS LETRAS
7 de junho, entre 15h30 e 19h30
Rua Amável Costa, 56 - Jaraguá (3427-6087)

ARRAIÁ DO PIC
Atrações: Os Paralamas do Sucesso, Lu & 
Tchelo e DJ Eduardo Aum 
7 de junho a partir das 20h
R. Ilha Grande, 555 - Pampulha (3516-8282)

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO
7 e 8 de junho, a partir das 17h 
Praça Santo Antônio - Aeroporto (3427-
2866)

FORRÓ DA ESPERANÇA (PARÓQUIA SANTA 
CATARINA LABOURÉ)
12 de julho, a partir das 20h
Praça Santa Catarina Labouré - Dona Clara 
(3491-9824)

15º ARRAIÁ DA ÁRVORE (COMUNIDADE 
CATÓLICA ÁRVORE DA VIDA) 
12 de julho, a partir das 19h 
Rua Barra Grande, 206 � Indaiá (3889-
3349) 

XVI CHAPÉU DE PALHA CORAÇÃO QUENTÃO 
� CRECHE COMUNITÁRIA AURÉLIO PIRES
13 de julho, a partir das 12h
Praça Santo Antônio - Aeroporto (3443-4916)

ARRAIÁ DO JARAGUÁ COUNTRY CLUB
Atrações: Nando Reis, Grupo Molejo Tô de 
Cara, Clayton e Camargo, Sambatôa e 
Quadrilha Beija-flor de Minas
19 de julho, a partir das 18h
Rua Amável Costa, 7 - Jaraguá (3490-9100/ 
3491-9110)

COLÉGIO DONA CLARA 
26 de julho, a partir das 14h
Rua Orozimbo Nonato, 640 - Dona Clara 
(3497-6919)

FESTAS JUNINAS ANIMAM A REGIÃO


